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O bancário Moacir da Silva
Oliveira foi reintegrado no Banco
Mercantil do Brasil (BMB) no último
dia 22 por determinação unânime da
10ª Turma do Tribunal Regional do
Trabalho (TRT), seguindo voto do
relator, desembargador Marcelo
Antero de Carvalho. Com isto, o TRT
rejeitou recurso do banco e manteve
a decisão da juíza Patrícia Rodrigues
Whately da 36ª Vara do Trabalho que
já havia considerado a demissão ocor-
rida no dia 19 de novembro de 2014
nula levando em conta que Moacir é
portador de lesão por esforço
repetitivo (LER).

A lei proíbe demissões nestes
casos, mas o BMB e outros bancos
insistem em desrespeitá-la. Desres-
peitam também os bancários que quan-
do adoecem por conta da sobrecarga
de trabalho são postos para fora.
Moacir tinha 18 anos de banco. Os

BMB é obrigado a
reintegrar bancário

bancários devem procurar imedia-
tamente o Sindicato em situações

como esta para defender seus direitos
e lutar pela reintegração.

Eleita Cipa do Santander
No último dia 12 foi apurada a votação, feita na

véspera, e que elegeu os representantes dos funcio-
nárioa na nova Comissão Interna de Prevenção a
Acidentes (Cipa) do prédio do Santander da Av. Rio
Branco, 70.  Os titulares são Alexandre Jorge Bilo Pi-
mentel (37 votos) e Fabíola Rodrigues Dias Costa (34),
e os suplentes Daniele de Almeida Guth (34) e Gerson
Luiz da França (17). Foram apurados 145 votos, sendo
um nulo. Foi importante a participação dos bancários
no pleito para fortalecer a Cipa e sua função de lutar
para que o Santander respeite as normas de segurança
e saúde no ambiente de trabalho. Como sempre
acontece, o Sindicato acompanhou a eleição.

Conquista da luta dos bancários do Itaú, o auxílio bolsa educação
está com inscrições aberta até o dia 20 de março. O direito é válido
para a primeira e segunda graduações e também para a pós-
graduação. Os bancários têm direito a reembolso de até 11
mensalidades, correspondendo a 70%, limitado a R$ 320. Para se
inscrever consulte o portal do banco. A lista com os nomes dos que
receberão a bolsa será divulgada em abril.

“Diante do lucro espetacular de R$ 20,6 bi, em 2014, o Itaú tem
condições de aumentar o número de bolsas. Nossa perspectiva é
ampliar a conquisita também para mestrado e pós-graduação”, disse
a vice-presidente do Sindicato, Adriana Nalesso.

Bolsa educação é conquista
dos bancários do Itaú

Marlene Miranda, Moacir da Silva e a vice-presidente
do Sindicato, Adriana Nalesso, no dia da reintegração

ROBSON MONTE

Horas extras: Caixa não cumpre CCT
Sindicato convoca para o ato no Barrosão, na sexta (27), às 12h, pela Caixa 100% pública

Dia Nacional de Luta
tem ato no Barrosão

Em várias  agências da Caixa, o critério de compensação de horas
extras ocorre de forma arbitrária e ilegal. As denúncias dão conta de
pressões da diretoria e das superintendências regionais para que os
bancários não sejam avisados com antecedência sobre a data para
compensar as horas extras. Houve funcionário que só foi informado
no próprio dia da folga, quando chegou ao trabalho. Para compensar,
alguns empregados marcam o ponto com horas a menos. Uns não
tiram a folga e outros, segundo as denúncias, recebem ameaças de
perda de função ou de remoção, se não aceitarem o critério imposto.
O diretor do Sindicato Paulo Matileti reagiu às atitudes da Caixa: “A
direção da empresa não pode querer que os empregados trabalhem
de graça. O Sindicato vai usar todos os meios para assegurar os
direitos dos empregados”, disse.

Com o objetivo de chamar atenção da
sociedade para o debate sobre a proposta
do governo de abrir o capital da Caixa, o
Sindicato realiza nesta sexta-feira (27),
às 12h, um ato público na porta do
Barrosão. O Sindicato defende a Caixa
100% pública.

Edital  Assembléia
Geral Extraordinária

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários e
Financiários do Município do Rio de
Janeiro, com CNPJ sob o n.º
33.094.269/0001-33, por seu pre-
sidente   abaixo assinado e no uso de
suas atribuições legais e estatutárias,
CONVOCA a todos os empregados
da AGERIO – Agencia Estadual de
Fomento, da base territorial deste
município, para  a Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará dia 25
de fevereiro de 2015, às 14h30min, em
primeira convocação, e às 15h, em
segunda convocação, no endereço à
Avenida Rio Branco nº 245, 3º andar -
Centro, para apreciação da seguinte
ordem do dia:

1) Discussão e deliberação a
cerca da proposta de Acordo Coletivo
de Participação nos lucros ou
resultados no exercício 2014;

Rio, 24 de fevereiro de 2015.

Almir Costa de Aguiar
Presidente

Edital
Sindicato dos Empregados em

Estabelecimentos Bancários e Finan-
ciários do Município do Rio de Janei-
ro, com  CNPJ  sob o  nº 33.094.269/
0001-33, por seu presidente abaixo
assinado e no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, faz saber aos
funcionários do  BANCO DO ESTA-
DO DO RIO GRANDE DO SUL –
BANRISUL,  que entre os dias 18 a
20 de  março de 2015, serão realizadas
ELEIÇÕES PARA DELEGADO(A)
SINDICAL, com atuação   nas  agên-
cias     Centro,    Copacabana  e     Tijuca,
localizadas na base territorial desta
entidade,  ficando, a partir 02 de março
de 2015, aberto o prazo para ins-
crições aos interessados. Será eleito
(01) um delegado por dependência.

As inscrições deverão ser somen-
te e obrigatoriamente enviadas por e-
mail para Secretaria de Bancos
Públicos, bancospublicos@ban
cariosrio.org.br, por e-mail do próprio
candidato(a), com assunto
“ELEIÇÃO DELEGADO SINDICAL –
2015”.

Rio, 24 de fevereiro de 2015

Almir Costa Aguiar
Presidente
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PREVI BB

Processo seletivo anunciado
no carnaval desperta suspeitas

BB lucra R$ 11 bi em 2014
O Banco do Brasil obteve um lucro líquido

de R$ 11,343 bilhões em 2014 (R$ 3,020 bilhões
no quarto trimestre), o que representa um
crescimento de 9,6% em relação a 2013, mas
fechou 588 postos de trabalho, mesmo criando
74 novas agências em todo o país. “Apesar do
lucro crescente, a direção do BB está reduzindo
o número de funcionários, o que sobrecarrega
o funcionalismo nas agências. O banco precisa
abrir concursos e contratar mais funcionários e
garantir melhores condições de trabalho para
os bancários”, disse a diretora do Sindicato
Luciana Vieira.

Quanto à PLR, o banco vai depositar a
parcela semestral no dia 27, após o pagamento
dos dividendos aos acionistas.

O fundo de pensão dos funcionários do Banco
do Brasil (Previ) abriu um processo seletivo para
preencher uma vaga em seu quadro de gerentes de
núcleo e manter outros quatro selecionados como
“estoque de reserva”.

Os funcionários da Previ são selecionados no
quadro funcional do BB.

A divulgação do concurso, na noite de quinta-
feira de carnaval (12/2), causou estranheza entre
os sindicalistas. Primeiro, o prazo para as inscrições
foi exíguo, venceu nesta segunda-feira (23). Depois,
não foram utilizados os meios de comunicação do
banco, como o SISBB e o TAO. Apenas o site da
Previ disponibilizou as inscrições, mas não na página
inicial. O texto da convocação só aparece em
“Notícias”.

A seleção prevê duas etapas – seleção curricular
e avaliação técnica. Foi definida uma cota para as
mulheres, evocando atendimento ao programa Pro

Equidade, do governo federal. Na segunda etapa,
elas concorrerão com o mesmo percentual de
candidatas da primeira etapa.

 “A falta de transparência no processo seletivo
levanta suspeitas quanto à sua lisura”, disse a
diretora do Sindicato e funcionária do BB, Rita Mota.

Rita considera injusto o critério adotado para a
inscrição dos funcionários oriundos de bancos
incorporados. Eles terão que solicitar um tipo de
formulário específico. O prazo para o pedido expira
num domingo, um dia antes da primeira avaliação.

ELEIÇÃO DE REPRESENTANTE

Eleito no primeiro turno da votação para
representante dos funcionários no Conselho de
Administração do BB, Rafael Matos vai disputar a
reeleição no segundo turno, que vai ser realizado
entre os dias 2 e 6 de março.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Sindicato para agência do
Itaú na Presidente Vargas

Situação precária nas dependências do banco
põe em risco vida de clientes e bancários

Apesar do lucro exorbitante do Banco Itaú
de R$ 20,6 bilhões em 2014, os seus dirigentes
fazem vistas grossas à situação precária que suas
agências vêm enfrentando no Rio. A falta de
respeito com os clientes e bancários coloca em
risco a vida de quem convive o dia a dia na
agência Rio Getúlio do Banco Itaú. A situação
deplorável da agência fez com que uma bancária
fosse atendida às pressas pela emergência
médica. A paralisação que começou na segunda
(23) não tem prazo para acabar.

Há mais de um mês a agência  funciona em

condições precárias  - vazamentos no teto que
está causando alagamento nas dependências
da agência, que podem provocar desa-
bamento e falta de refrigeração. Nem mesmo
as constantes reclamações  de clientes e a
intervenção de sindicalistas sensibilizaram a
direção do banco.

“As atividades da agência só voltarão ao
normal quando o Itaú resolver a situação
insuportável em que se encontram algumas
agências, colocando em risco a vida de clientes
e bancários”, disse o diretor Jorge Lourenço.

A vice-presidente do Sindicato, Adriana Nalesso,
comanda a paralisação que vai ser mantida até o

banco resolver os problemas

Os ventiladores não foram capazes de substituir os
condicionadores de ar. A agência está um

inferno há um mês

COPA BANCÁRIA

Terceira fase começa
neste sábado

Com o fim do carnaval, os holofotes se voltam
para a Copa Bancária 2015; são 12 times
disputando as finais na terceira fase que começa
neste sábado (28). O critério adotado determina
que os perdedores jogarão dia 7 de março com
os times restantes. Em caso de empate, o jogo
será com o melhor time em campo na
competição. Anote os jogos da próxima rodada:

FOTOS: NANDO NEVES

FOTO: NANDO NEVES

As doze equipes disputam  as finais na
terceira  fase que começa dia 28 de fevereiro



APESAR DOS GOVERNANTES

Guarda Municipal lança gás de pimenta
e agride foliões do Bloco dos Bancários

A vitória da Beija-Flor virou
escândalo internacional. Jornais eu-
ropeus, exilados da Guiné, intelec-
tuais, artistas e aficionados do samba
manifestaram indignação com a
possibilidade de operações de lava-
gem de dinheiro no patrocínio da
escola de samba.

A comunidade de Nilópolis não
tem nada a ver com isso. A escola
desfilou com garra e alegria e o luxo
de sempre. Mas por trás de um
desfile tão caro e exuberante está um
ditador sanguinário, que nos dois
últimos anos mandou matar mais de

Um ditador sanguinário por
trás do carnaval da Beija-Flor

O funcionário Roberto Vagner, o Beto, leva uma gravata e é imobilizado por guardas municipais

60 mil pessoas em seu país. Falar
dos patrocínios das escolas de samba
do Rio, nem sempre lícitos e muitas
vezes vindo da contravenção e até
do tráfico de drogas, é polêmico. Mas
este ano, a direção da escola foi lon-
ge de mais. O patrocínio do ditador
sanguinário Teodoro Obiang Nguema
Mbasogo, há 35 anos no poder na
Guiné Equatorial,  levanta a bola se
não chegou a hora de por um limite
em quem investe e ganha muito
dinheiro e publicidade com o desfile,
que se tornou uma forte indústria de
eventos sem nenhuma fiscalização.

O poder público e a mídia fingem
não ver nada.

É bom pensar também se não
chegou a hora de a Prefeitura reto-
mar o Carnaval. Do jeito que está,
no faturamento dos desfiles – venda
de ingressos, direitos de imagem de
TV e internet, aluguéis de espaços
comerciais, vendas de CDs e DVDs
– a parte do leão fica com a Liesa,
uma organização privada que tem a
cessão do sambódromo. As fatias
menores do bolo vão para as escolas
e a Prefeifura. O contribuinte mais
uma vez é lesado.

ROBSON MONTE

Como todos os anos, o Bloco dos
Bancários trouxe alegria e samba para
os foliões e famílias, tudo com ordem
e muita paz. A festa teria sido perfeita
se não fosse a truculência de guardas
municipais, que tentaram recolher
produtos de camelôs que vendiam
água, cerveja e refrigerante. Funcioná-
rios e diretores do Sindicato defende-
ram os trabalhadores que estavam
apenas garantindo o pão de cada dia.
Sem nenhuma explicação, os guardas
agiram com violência ( veja vídeo e
fotos em nosso site: www.bancarios
rio.org.br), lançaram gás de pimenta
e agrediram os foliões. A alegria foi
substituída por revolta e indignação.
O funcionário Roberto Vagner dos
Santos, o Beto, levou uma gravata e
foi imobilizado por um dos guardas nu-
ma agressão estúpida e injustificável.

“Esta é a guarda municipal, que foi
criada para proteger os cidadãos e o
patrimônio físico da cidade mas, infe-
lizmente, agride trabalhadores? Esta-
mos indignados e vamos tomar as devi-
das providências jurídicas e levar o fato
ao conhecimento do prefeito Eduardo
Paes essa violência”, afirma o presi-
dente do Sindicato, Almir Aguiar.

AÇÃO JUDICIAL

Na segunda-feira (23), os sindi-
calistas Almir Aguiar, Izabel Menezes
e Vinicius de Assumpção se reuniram
com o inspetor geral da Guarda Muni-
cipal, Rodrigo Fernandes Queiroz, a
quem se queixaram do tratamento
violento que o foliões receberam da
guarda municipal. Eles explicaram ao
inspetor geral que o bloco criado há
22 anos tem um forte caráter social,
sempre respeitando o trabalho da guar-
da municipal. Mas foram enfáticos ao
condenar a truculência dos guardas.

Rodrigo Fernandes prometeu apu-
ração da truculência, o que demanda
de 45 a 90 dias. Diferentemente da
PM, os guardas municipais não serão
presos, caso a Corregedoria reconhe-
ça-os como culpados. Só podem ser
punidos com a suspensão pecuniária,
sem receber salários.

“Nosso próximo passo é entrar
com uma ação judicial, pedindo a
punição dos culpados para que isso
não mais se repita”, concluiu Almir.

Rodrigo
Fernandes (C)

prometeu apurar
os fatos. Os

guardas podem ser
suspensos sem

vencimentos.
Sindicato vai

entrar com ação
judicial


